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Capítulo Um

			 

			Abriu os olhos para outro mundo. Era um mundo cheio de escuridão, como um canal de televisão a transmitir com interferências. Mas não se importou.

			Naquele mundo, tinha um anjo a cuidar dela.

			E não era um simples anjo, era um arcanjo. Os arcanjos são a personificação da beleza e do poder, esculpidos em pedra e bronze, com uma masculinidade não adulterada.

			A sua imagem flutuava numa mistura de luzes e sombras, fazendo-a duvidar se aquilo seria um sonho, uma alucinação ou algo pior.

			Provavelmente pior, apesar da presença do anjo. Ou talvez por isso mesmo. Os anjos não cuidavam de ninguém que não estivesse em algum sério aperto, certo?

			Seria uma pena se no final acabasse por ser o anjo da morte. Mas para quê ser tão bonito se era um exterminador de vidas? Parecia muito competente, embora aquele excesso, na sua opinião, estivesse deslocado. Talvez o seu grande encanto estivesse desenhado para fazer com que as suas vítimas estivessem dispostas a ir onde as quisesse levar.

			Ela estaria mais que disposta, se conseguisse mexer-se. Mas não conseguia. A gravidade esmagava-a, afundava-lhe as costas em algo que de repente parecia uma cama de espinhos. Cada célula do seu corpo começou a retorcer-se e cada nervo a transmitir impulsos. Mas as células não tinham ligação umas com outras e os nervos eram incapazes de levar a cabo um simples movimento. A angústia invadiu-a ao ouvir barulho à sua volta.

			Um rosto masculino aproximou-se, fazendo com que a vertigem parasse.

			O seu estado de confusão diminuiu. Não precisava de lutar contra a força da gravidade nem temer a paralisia. Ali estava ele. Ele ocupar-se-ia de tudo. Não sabia porquê, mas estava certa de que assim seria. Conhecia-o, embora não soubesse quem era. Algo dentro dela lhe dizia que estava a salvo e que tudo correria bem porque ele estava ali.

			Se ao menos conseguisse mexer-se…

			Não deveria sentir-se tão inerte ao acordar. Mas, estaria a acordar ou continuava a sonhar? Isso explicaria a falta de ligação entre o seu cérebro e o seu corpo, e a presença do anjo, que sabia que era real. Ela não tinha assim tanta imaginação ao ponto de conseguir inventá-lo.

			Sabia mais uma coisa: aquele homem era importante e vital para ela.

			– Cybele?

			Era aquela a sua voz? Combinava bem com a magnificência do seu rosto.

			– Consegues ouvir-me?

			Claro que conseguia. Não só ouvia a sua voz, como sentia-la a expandir-se pela sua pele e a ser absorvida pelos seus poros. Penetrava-a com toda a sua sonoridade e, a cada inflexão, despertava um músculo inerte, reavivando-a.

			– Cybele, se consegues ouvir-me, se desta vez estás acordada, responde-me por favor.

			Falava inglês com uma ligeira pronúncia, como a sensual cadência de uma língua latina.

			Queria responder-lhe, queria que continuasse a falar. Cada sílaba que saía daquela obra de arte que eram os seus lábios parecia transportá-la a um estado de tranquilidade.

			O rosto dele surgiu no seu campo de visão. Conseguia distinguir cada veio dourado da íris verde dos seus olhos. Desejava afundar os dedos no seu cabelo negro, agarrar-lhe na cabeça e puxá-lo para analisar minuciosamente cada madeixa. Queria acariciar cada traço do seu rosto e chegar a cada recanto da sua personalidade.

			Aquele era um rosto que irradiava ansiedade, responsabilidade e distinção. Desejava poder aliviar a primeira e segunda e desfrutar da última. Queria ter aqueles lábios junto aos seus e sentir a língua que envolvia aquelas palavras com as quais criava tanta magia.

			Sabia que não devia sentir aquele tipo de coisas, que o seu corpo não estava em condições de suportar os seus desejos. O seu corpo sabia-o, mas não tinha consciência da sua incapacidade. Precisava tê-lo por perto, sentir aquela masculinidade e força, aquela ternura e protecção.

			Ansiava ter aquele homem. Sempre ansiara.

			– Cybele, por amor de Deus, diz qualquer coisa.

			Foi aquela força na sua voz o que a tirou da sua hipnose, obrigando-a a criar tensão nas suas cordas vocais e a empurrar o ar desde os seus pulmões para emitir o som que ele tanto reclamava.

			– Con…sigo ouvir-te.

			Pela forma como ele inclinou a cabeça para a sua boca, era evidente que não estava certo de ter ouvido alguma coisa. Não sabia se tinha ouvido uma palavra ou se apenas imaginara.

			Ela tentou novamente.

			– Estou acor…dada. Acho e espe…ro que sejas real…

			Não conseguia dizer mais nada. Ardia-lhe a garganta. Tentou tossir e foi como se tivesse farpas na laringe. Surgiram lágrimas nos seus olhos.

			– Cybele!

			E em seguida aproximou-se dela. Levantou-a e abraçou-a, levando calor aos seus trémulos e gelados ossos. Ela afundou-se nele, rendendo-se aliviada.

			– Não tentes continuar a falar. Estiveste entubada muitas horas durante a operação e a tua laringe deve estar dorida.

			Algo frio roçou os seus lábios e depois sentiu algo quente e húmido. Não eram nem os seus lábios nem a sua língua, apenas um copo com líquido. Instintivamente, abriu os lábios e bebeu.

			Ao ver que não conseguia engolir, ele ajudou-a a inclinar a cabeça.

			– É uma infusão de anis e salva. Vai acalmar-te a garganta.

			Tinha previsto que lhe doesse a garganta e preparara um remédio. Tomaria qualquer coisa que lhe desse. Isso se conseguisse fazê-lo sem sentir pregos na garganta. Mas queria bebê-lo. Tinha que fazer o que ele lhe mandava.

			Ela engoliu e fechou os olhos ao sentir dor. O líquido deslizou pela sua garganta, provocando-lhe novas lágrimas. O ardor persistiu para lá do sabor e da temperatura. Gemeu aliviada, sentindo-se mais relaxada com cada mostra de ternura. Ele não parou de acariciar-lhe o rosto enquanto esvaziava o conteúdo do copo.

			– Estás melhor agora?

			A preocupação na sua voz e no seu olhar emocionou-a. Estremeceu ao sentir que uma imensa sensação de gratidão a embargava. Tentou responder-lhe, mas desta vez foi a emoção que lhe provocou um nó na garganta.

			Tinha que expressar-lhe a sua gratidão.

			O seu rosto estava perto, compungido pela preocupação. Era mais impressionante de perto, uma mostra de perfeição que reflectia a sua personalidade. Mas estava fraco, com os olhos vermelhos, a tensão no queixo e a barba incipiente de vários dias. A necessidade de absorver as suas inquietudes e preocupações cresceu rapidamente nela.

			Virou a cabeça e afundou os lábios no seu rosto. Os pelos da barba, a textura da sua tez, o seu sabor e o seu cheiro penetraram-lhe na pele, invadindo-lhe os sentidos. Uma rajada de frescura e virilidade apoderou-se dela, enchendo-lhe os pulmões. A sua respiração estava agitada e irregular.

			Abriu os lábios para obter mais, enquanto ele se voltava para olhar para ela. Os seus lábios roçaram os dela.

			Precisava daquilo, daquela intimidade com ele. Seria algo que sempre tivera e que perdera? Algo que nunca tivera e que desejava há algum tempo?

			Não tinha importãncia. Agora tinha-o.

			Dirigiu os lábios para os dele. Uma corrente de sensualidade e doçura percorreu-a ao sentir a pele dele junto à sua.

			De repente, os seus lábios ficaram frios e desamparados e deixou-se cair na cama. Onde tinha ido? Era uma alucinação? Um efeito secundário do coma?

			Os seus olhos voltaram a encher-se de lágrimas. Virou a sua confusa cabeça, procurando-o, e ficou assustada ao encontrar apenas um vazio.

			Para lá do vazio, percebeu, pela primeira vez, o que a rodeava. Estava no quarto de hospital mais luxuoso e espaçoso que alguma vez vira. Mas se ele não estava ali…

			O seu olhar e os seus pensamentos detiveram-se bruscamente.

			Ele estava ali, de pé, no mesmo sítio em que o vira da primeira vez em que abrira os olhos. Mas agora a sua imagem estada distorcida e ele passara de anjo a um deus colérico e inalcançável que olhava para ela com reprovação. Piscou várias vezes os olhos enquanto os lentos batimentos do seu coração adquiriam um ritmo frenético.

			Era inútil. O rosto dele permaneceu inalterável. Em vez do anjo que pensava que faria qualquer coisa para a proteger, aquele era o rosto de um homem que se afastara e que se limitava a contemplá-la enquanto se afogava.

			Ficou a olhar fixamente para ele, sentindo algo tão familiar como se de uma segunda pele se tratasse: desânimo.

			Fora um sonho. O que quer que fosse que pensava ter visto na sua cara, devia ter sido tudo fruto da sua desorientação.

			– Parece evidente que consegues mexer a cabeça. Consegues mexer mais alguma coisa? Pisca os olhos se for mais cómodo do que falar. Duas vezes para dizeres que sim e uma para dizeres que não.

			Os seus olhos voltaram a encher-se de lágrimas e piscou repetidamente. Desde o mais profundo do seu ser, ouviu-se o rugido do seu estômago. Provavelmente, por causa de sentir-se frustrada por não conseguir ser capaz de cumprir uma ordem tão simples quanto aquela.

			Mas não podia evitá-lo. Começava agora a perceber o tipo de perguntas que lhe estava a fazer. Eram as que costumavam fazer-se a alguém que perdia a consciência, algo que estava certa de lhe ter acontecido a ela. Recuperara a consciência, depois as funções sensoriais e motoras e, por fim, a dor. Por trás daquelas perguntas, já não havia um interesse pessoal, apenas clínico.

			– Cybele! Não feches os olhos e presta atenção.

			A urgência na sua voz sobressaltou-a e obrigou-a a obedecer-lhe.

			– Não consigo…

			Ele parecia mais alto que nunca. O seu rosto reflectia frustração. Depois, suspirou.

			– Responde às minhas perguntas e depois deixar-te-ei descansar.

			– Sinto-me aturdida, mas…

			Esforçou-se e enviou ordens aos seus pés. Os dedos moveram-se. Isso queria dizer que tudo entre eles e o seu cérebro funcionava correctamente.

			– Parece que… as funções motoras estão… intactas. Da dor… não tenho a certeza. Dói-me… como se me tivesse caído em cima uma… uma parede de tijolos. Mas não acho que seja uma dor indiciadora de danos…

			Ao dizer aquela última palavra, todas as dores se concentraram numa parte do seu corpo: o braço esquerdo. Em segundos, ultrapassou a fronteira da dor suportável e converteu-se em agonia.

			– O meu braço…

			Juraria que não se tinha mexido de onde estava, mas de novo encontrou-o junto a ela, como por artes de magia, e sentiu um grande alívio apesar das pontadas de dor.

			Gemeu ao dar-se conta do que fazia. Tinha uma via intravenosa no braço direito. Injectara-lhe um medicamento no soro, algum analgésico de efeito imediato, e aumentara o ritmo das gotas.

			– Ainda te dói? – perguntou e ela abanou a cabeça. – Agora está melhor. Volto depois – disse e começou a afastar-se.

			– Não.

			A sua mão boa moveu-se por decisão própria, levada pelo temor de que desaparecesse e não voltasse a vê-lo. O desespero perante a possibilidade de perdê-lo levara-a a reagir instintivamente. Ou talvez se devesse à resignação de que já o tinha perdido?

			A sua mão agarrou-se à dele, como se com o contacto pudesse ler-lhe a mente para reanimar a sua e recordar o que ele era para ela.

			Ele evitou o olhar dela e baixou os olhos para a mão que segurava a sua.

			– Os teus reflexos, a tua força motriz e a tua coordenação parecem ter voltado à normalidade. É um bom sinal e significa que estás a recuperar melhor do que esperava.

			Pelo modo como dizia aquilo, imaginou que as suas expectativas eram trespassadas pelo mais puro pessimismo.

			– Isso… deveria ser um… um alívio.

			– Deveria ser? Não ficas contente por estares bem?

			– Presumo que sim. Mas… não estou completamente bem.

			Só ele podia fazer com que se sentisse melhor. Mas ele parecia estar a quilómetros dali.

			– O que… o que foi que me aconteceu? – acrescentou.

			A mão que tinha sob a sua agitou-se.

			– Não te lembras?

			– Está tudo… confuso.

			O seu olhar ficou perdido durante segundos intermináveis. Depois, voltou a fixar-se lentamente nela como se fosse um aparelho de raios X a tentar decifrar o seu estado.

			– Provavelmente, estás a sofrer de amnésia pós-traumática. É habitual esquecerem-se episódios traumáticos.

			Falava como um médico. Tudo o que dissera ou fizera até àquele momento apontava nesse sentido.

			Era isso o que ele era para ela? O seu médico? Era por isso que a conhecia? Era o seu médico antes do episódio traumático e tinha estado apaixonada por ele? Talvez tivesse ficado fascinada e tornara-se dependente dele nas suas idas e vindas de inconsciência. Beijara aquele homem que ali estava apenas pela sua valia profissional? Um homem que, ao que sabia, podia ter um relacionamento e inclusive ser casado e com filhos.

			A dor de todas aquelas suposições tornou-se insuportável. Tinha que conhecer as respostas.

			– Quem és?

			A mão que tinha por baixo da sua ficou rígida.

			– Não me conheces?

			– Sei que deveria…, mas não consigo… não consigo lembrar-me.

			Fechou os olhos. Acabava de beijá-lo e estava a dizer-lhe que não fazia ideia de quem era. Fez-se um longo silêncio antes de ele falar.

			– Esqueceste-me?

			Olhou para ele e abanou a cabeça, como se aquele movimento fosse ajudar a pôr alguma ordem na sua cabeça.

			– Pode ser que até tenha esquecido como falar. Tenho a… estranha sensação de que a habilidade para falar é… é a última coisa que se perde em casos de… perda de consciência. Acho que dizer que… não me lembro de ti é… é o mesmo que dizer que me esqueci de quem és.

			Ele ficou parado a olhar e ela pensou que não lhe ia falar nunca mais. Depois, suspirou e passou a mão pelo seu farto cabelo.

			– É a mim que me custa articular as palavras. A tua habilidade para falar está em perfeitas condições. De facto, nunca te tinha ouvido falar tanto de seguida.

			– Quererás dizer… de forma tão atrofiada.

			Ele assentiu, apercebendo-se da sua dificuldade. Depois, abanou a cabeça.

			– Costumavas usar frases de uma palavra só.

			– Portanto… conheces-me. E parece que muito bem.

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– Eu diria que o que sei de ti não é muito – disse ele.

			– Eu diria que sim.

			Fez-se outro silêncio interminável. Depois, outro murmúrio saiu dele, abalando cada neurónio do seu sistema nervoso.

			– A única coisa que sabemos com certeza é que perdeste a memória, Cybele.

			Sabia que devia sentir-se alarmada pelo seu veredicto, mas não estava.

			– Gosto…da forma como dizes… o meu nome.

			E se antes já lhe parecera que ele ficara petrificado, aquilo não fora nada comparado com a rigidez que se apoderou dele naquele momento. Era como se ao premir um botão de pausa, o tempo e o espaço tivessem ficado congelados.

			Então, com um movimento controlado, como se temesse magoá-la, ele sentou-se na cama junto a ela. O seu peso afundou o colchão, fazendo com que se inclinasse ligeiramente para ele. Os seus músculos roçaram apesar de estarem separados pelos lençóis que a cobriam e as calças que ele tinha vestidas. Apesar de todas as dores que sentia, algo se agitava dentro do seu corpo.

			Se mal era capaz de se mexer, como podia provocar-lhe aquela reacção em cada uma das suas exaustas células? Que efeito teria nela se estivesse em melhores condições? Que lhe tinha feito? Porque estava convencida de que aquela reacção para ele não era nova.

			– Portanto, não te lembras de mim.

			– Não consegues compreender… as minhas palavras, não é? – disse ela, curvando os lábios.

			Aquela situação não tinha qualquer piada. Sabia que quando se acalmasse, ficaria horrorizada pela perda da sua memória e pelos danos neurológicos que isso podia significar.

			Mas por enquanto parecia-lhe divertido que aquele homem, que não precisava de se lembrar dele para se aperceber da sua força e dinamismo, estivesse tão surpreendido.

			Isso supunha que se preocupava com ela por causa do que lhe tinha acontecido, não? Podia alegrar-se com aquela ideia, embora depois mais tarde percebesse que era uma falsa ilusão.

			– Pensei que… era evidente aquilo a que me referia. Pelo menos para mim, parecia-me que era… evidente. Não só me esqueci de… quem és, como não faço ideia… de quem sou eu.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Rodrigo ajustou o soro sem olhar para Cybele, o seu fruto proibido, a sua máxima tentação.

			Era a mulher cuja existência era para ele como um ácido corrosivo a correr pelas suas veias. A mulher pela qual daria qualquer coisa para acordar um dia e já não se lembrar dela. Mas tinha sido ela a acordar sem qualquer lembrança dele.

			Há dois dias que tinha largado a bomba e ainda estava a lidar com o impacto. Dissera-lhe que não se lembrava nada daquela existência que constituía o pesadelo da sua.

			Não deveria ter-se preocupado mais com ela do que com os seus outros pacientes. Segundo diziam, era um médico empenhado, que não se limitava a cumprir a sua obrigação. Não deveria ter descurado tudo para permanecer ao seu lado quando poderia ter delegado o seu acompanhamento a profissionais altamente qualificados, que ele próprio escolhera e treinara e a quem pagava bons salários para que continuassem a desempenhar o extraordinário trabalho que faziam.

			Mas fizera-o. Durante os três dias intermináveis, desde a operação até que tinha acordado, de cada vez que tentava dedicar-se a outras tarefas, não conseguia. Ela tinha estado em perigo e não conseguia sair do seu lado.

			O seu corpo inerte e os olhos fechados eram a sua máxima preocupação. O desejo de conseguir que se mexesse, que voltasse a olhá-lo com aquele olhar azul profundo que tanto o atraíra desde o princípio, era o que o tinha motivado.

			De vez em quando, tinha aberto os olhos, mas sem olhar nem compreender nem dar qualquer sinal da mulher que invadira e ocupara os seus sonhos desde a primeira vez que a vira.

			Ainda assim, rezava para que, se nunca regressasse, o seu corpo continuasse a funcionar, que continuasse a abrir os olhos, embora fosse apenas como um movimento mecânico.

			Há dois dias atrás acordara e o vazio fora substituído por um véu de confusão. O coração quase lhe saltara do peito quando viu vida nos seus olhos. Depois, olhara para ele e viu algo mais. A sua frieza e desdém tinham sido substituídos por um calor que deveria ter-lhe dado uma primeira pista. Aquele beijo abalara-o profundamente.

			A Cybele Wilkinson que conhecia, e que era o seu castigo, nunca teria olhado para ele, muito menos o acariciado daquela forma, se estivesse no seu perfeito juízo. E se soubesse quem ele era.

			Mas ela nem sequer se lembrava de quem era ela própria. A falta de recordações deixara clareiras na sua mente. Isso significava que podiam deixar de ser inimigos.

			– Vejo que continuas sem falar comigo.

			A sua voz transformara-se numa carícia e olhou para ela contra a sua vontade.

			– Falei contigo sempre que vim aqui.

			– Sim, duas frases a cada duas horas nos últimos dois dias – comentou ela, divertida. – Parece que faz parte do tratamento. Embora essa escassez contraste com as tuas constantes visitas.

			Não era necessário que fossem tão frequentes e podia tê-las evitado delegando nas enfermeiras. Mas não deixava que ninguém se aproximasse dela.

			Ele voltou a afastar os olhos, fazendo de conta que lia o relatório.

			– Dei-te tempo para descansar, para que a tua garganta melhorasse e para que recuperasses da amnésia.

			Ela agitou-se, obrigando-o a olhar.

			– A minha garganta está bem desde ontem. Parece incrível o que certa comida pode conseguir. Além disso, decidi não pensar na minha amnésia. Sei que deveria estar preocupada, mas não estou. Talvez seja um efeito secundário das feridas e que me vá afectar mais à frente, quando começar a recuperar. Embora, e talvez inconscientemente, me sinta aliviada por não me lembrar de nada.

			– Por que não irias querer recordar-te? – perguntou num estranho tom de voz, levado pela raiva em relação a ela, a si próprio e a todo o maldito universo.

			Os seus lábios curvaram-se.

			– Se soubesse, não seria um desejo do subconsciente. O que estou a dizer continua a não fazer sentido?

			Ele afastou os olhos dos seus lábios e fixou-os nos olhos dela antes de clarificar a voz.

			– Não, é só porque me está a custar a assimilar o facto de que sofras uma perda total de memória.

			– E sem lembranças, a minha imaginação não pára de inventar todo o tipo de explicações estapafúrdias para não ter pressa em recuperar as minhas lembranças. Pelo menos, eu tenho-as por estapafúrdias, embora talvez façam parte da verdade.

			– E que teorias são essas?

			– Que era uma conhecida delinquente ou espia, alguém com um passado obscuro e perigoso que precisava desesperadamente de uma segunda oportunidade para começar do zero. E agora que me é dada essa oportunidade, prefiro não me lembrar do passado e menos ainda da minha identidade.

			Ela tentou sentar-se e gemeu ao sentir uma dor em todo o corpo. Ele tentou conter-se, mas não conseguiu e de seguida aproximou-se dela, pronto para a ajudar. Tentou não reparar no sensual calor da sua pele que sentiu ao ajudá-la a levantar-se e ajustou a inclinação da cama. Depois, ignorou o seu olhar de gratidão, a confiança e boa disposição que mostrava a cada centímetro da sua pele. Ao sentir o seu cheiro, protestou para si próprio e sentiu que a sua temperatura subia. Cerrou o queixo enquanto se certificava de que a via intravenosa estava bem colocada, bem como as restantes que monitorizavam os seus sinais vitais.

			Exactamente quando estava a fazer essas verificações, ela agarrou-lhe as mãos. Ele afastou-se como se se sentisse uma fera aprisionada.

			Cybele olhou-o com os seus olhos azuis, numa mistura de confusão e dor perante a sua reacção. Ele deu outro passo atrás antes de sucumbir à necessidade de apagar aquela expressão tristonha.

			– Quer dizer que és médico, não é? Talvez cirurgião? – perguntou ela, baixando os olhos.

			Por uma vez, sentiu-se aliviado com as suas perguntas.

			– Neurocirurgião.

			Ela voltou a olhar para ele.

			– E pelos termos médicos que andam às voltas na minha cabeça e o conhecimento que tenho do que são estas máquinas e para que servem, acho que eu também sou uma profissional da medicina, certo?

			– És especialista em cirurgia traumatológica reconstrutiva.

			– Isso deita por terra a minha teoria sobre ser uma delinquente ou uma espia. Mas talvez estivesse em algum tipo de aperto e foi isso que me levou a terminar aqui. Algum problema por causa de uma má prática médica? Algum erro que acabou com a vida de alguém?

			– Nunca suspeitei que tivesses uma imaginação tão fértil.

			– Estou só a tentar investigar por que me sinto tão aliviada por não me lembrar de nada. Talvez estivesse a tentar escapar para voltar a começar em algum sítio onde ninguém me conhecesse? Vim para aqui e…por falar nisso, aqui é onde?

			Quase esperava que lhe dissesse que o estava a enganar. Mas a ideia de que Cybele lhe estivesse a pregar uma partida parecia-lhe mais inconcebível do que o facto de ter perdido a memória.

			– Esta é a minha clínica privada. Estás perto de Barcelona.

			– Estamos em Espanha? – perguntou com os olhos muito abertos. – Esquece a pergunta. Do que me recordo, não há uma Barcelona em nenhum outro sítio.

			Ele sentiu que o coração lhe saltava. Apesar de ter os olhos inchados e a cara meio pisada, continuava a ser a mulher mais bonita que alguma vez vira.

			– Não, que eu saiba, não há.

			– Acho que sou americana.

			– És americana.

			– E tu és espanhol?

			– Sim, catalão. A Catalunha é uma das dezassete comunidades autónomas que existem em Espanha e tem autonomia para se governar a si própria.

			– Fascinante, algo como uma federação de estados, como os Estados Unidos.

			– É parecido, mas é um sistema diferente. As autoridades governativas são responsáveis pela educação, a saúde, os serviços sociais, a cultura, o desenvolvimento urbano e rural e até têm a sua própria polícia. Mas, ao contrário dos Estados Unidos, o governo de Espanha está descentralizado.

			Não sabia por que lhe estava a contar tudo aquilo.

			Ela mordeu o lábio inferior, que era de um intenso cor-de-rosa. Rodrigo sentiu um formigueiro na boca ao recordar aqueles lábios junto aos seus, quentes e húmidos.
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